Avenida Desembargador André da Rocha

Via pública nos limites da Cidade baixa, começando na Avenida João Pessoa e terminando na Rua Gen. Lima e Silva. Resultou do alargamento e reforma do primitivo Boco Oitavo, que ali existiu desde a construção do quartel do 8º Batalhão da Infantaria, em torno de 1828, no local da hodierna Praça Raul Pilla. Em ata da Câmara Municipal de 4/1/1833, já se faz referência à “rua travessa abaixo do edifício! do dito quartel. E se multiplicam, de então em diante, as referências à mencionada travessa ou beco do 8º Batalhão, sempre por causa de reclamações dos moradores, pelos dejetos que aquela unidade militar lançava na via pública. Até ao Barão de Caxias, como presidente da Província, em 1894, chegaram as reclamações contra as imundices despejadas pelo quartel, tendo Caxias determinado providências ao Marechal comandante da guarnição. Em 1846 (out/23), os habitantes da rua reclamavam ao município que mandasse  colocar lampiões para a iluminação pública, pois muita necessidade havia deles.


 Mediante reslução de 28 de agosto de 1879, a Câmara Municipal deu o nome de Rua 3 de Novembro ao Beco do Oitavo. Mas embora a data recordasse um importante feito de armas da Guerra do Paraguai (a segunda Batalha de Tuiuti), a nova designação só foi assinada muito tempo depois, quando o beco veio a ser destruído e alargado. A vizinhança do quartel e as más condições sanitárias não favorecem uma valorização social da rua. Já em 1886, depois da inspeção realizada por oficiais do Batalhão da Infantaria nº 13 (que sucedera ao 8º no mesmo quartel), eram apontadas à presidência da Província as péssimas condições sanitárias dos cortiços que vizinhavam com a unidade militar e outros que se situavam na atual Rua 24 de Maio, a transversal mais próxima. Nos primeiros decênios do século XX, toda a rua se transformou num grande foco de meretrício e cabarés de terceira ordem. E só perdeu essa característica em 1938, quando o Prefeito José Loureiro da Silva, em sua primeira administração, desapropriou as casinhas que marginavam a rua, alargando-a, ali implantando uma avenida de duas pistas, que passou a ser oficialmente denominada Avenida 3 de Novembro. Finalmente, por lei municipal de 10/11/1952, a avenida teve seu nome mudado para o atual, em homenagem ao ilustre magistrado e professor de Direito, Manoel André da Rocha, nascido no Rio Grande do Norte, em 1960 e falecido em Porto Alegre, em 25/8/1942, com vasta folha de serviços à magistratura, à administração e ao ensino.
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